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Resumo
As novas centralidades passaram a ter um papel 
mais destacado na malha urbana brasileira desde 
a década de 2000. A cidade de Pau dos Ferros, lo-
calizada no estado do Rio Grande do Norte, des-
tacou-se ao expandir sua influência regional no 
período2003-2014.Oobjetivodestetextoéen-
tender como o gasto público fortaleceu a centrali-
daderegionaldessacidade.Ahipótesediscutidaé
de que o gasto público é um elemento fundamen-
talparagarantiraintegraçãourbano-regionalde
cidadesintermediáriaslocalizadasnasáreasnão
metropolitanas do Nordeste brasileiro. Conclui-se 
que, dentre os gastos públicos, aqueles direciona-
dos ao ensino superior foram decisivos para que o 
municípiodePaudosFerrosatingissemaiorrele-
vância regional.

Palavras-chave:gastopúblico;integraçãourbano-
-regional;educaçãosuperior;cidadeintermediária;
Pau dos Ferros-RN.

Abstract
The new centralities started to play a more 
prominent role in the Brazilian urban network 
in the 2000s. The city of Pau dos Ferros, located 
in the state of Rio Grande do Norte, stood out 
by expanding its regional influence between 
2003 and 2014. The purpose of this text is to 
understand how public spending has strengthened 
the regional centrality of Pau dos Ferros. The 
hypothesis discussed here is that public spending 
is a fundamental element to guarantee the urban-
-regional integration of intermediate cities located 
in the non-metropolitan areas of Northeastern 
Brazil. The conclusion is that, among public 
expenditures, those directed to higher education 
were decisive for the municipality of Pau dos Ferros 
to achieve greater regional relevance.

Keywords:  public spending; urban-regional 
integration; higher education; intermediate city; 
Pau dos Ferros-Rio Grande do Norte.
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Introdução

As discussões sobre o gasto público no Brasil 
têm se concentrado quase que exclusivamente 
em critérios de ajuste fiscal das contas públi-
cas,pormeiodadiminuiçãodosgastoscorren-
tes, dos repasses a estados e municípios e dos 
investimentos públicos. Por conta disso, tem 
prevalecidoumavisãodecurtoprazocujaên-
fasesãooscritériosdeausteridadefinanceira
comocondiçãoinevitávelàretomadadocres-
cimento econômico. Diante de um ciclo eco-
nômico expansivo ou recessivo, seja para en-
frentar um cenário de crescimento persistente 
dospreçosinternos,sejaparalidarcomuma
crise financeira de origem externa ou para rea-
giraumaquedacontínuanaarrecadaçãode
impostos,nãoimporta,apremissaésemprea
mesma: corte de gastos públicos.

Essa típica medida de política neoliberal 
fez com que a perspectiva de longo prazo da 
economia ficasse em segundo plano, condicio-
nando o pouco que há de planejamento públi-
coa“sobrasdecaixa”.Essasituaçãotempro-
duzidoefeitosdeletériosquantoàcontratação
e/ouàexecuçãodeinvestimentospúblicose
privados para atender a demandas sociais e 
econômico-setoriais vitais ao País. Ademais, 
as transferências constitucionais obrigatórias 
pararegiõesemunicípiosdeáreasnãometro-
politanas,principalmentequandoaintenção
é fortalecer o equilíbrio federativo por meio 
do aporte de recursos em cidades pequenas e 
médias de determinados contextos regionais 
(Dantas,ClementinoeFrança,2015;Gomes
Júnior,2015;Porto,2016),ficamsujeitasacor-
tesfrequentesoucontingenciamentosorça-
mentários prolongados. 

Após 30 anos de vigência da Constitui-
çãoFederalde1988(CF88),asmudanças,para
pior,queseprocessaramnaexecuçãodogasto
público, em boa medida, decorreram das polí-
ticas macroeconômicas adotadas, produzindo 
maioresoumenoresrestrições.Talnãofoia
surpresa quando o novo ciclo de investimen-
tos públicos, inaugurado nos anos 2000, che-
gou e gerou impactos positivos na estrutura 
enaexecuçãodosgastosemgeral,aomenos
até2015.DeacordocomOrair(2016b,p.12),
o desempenho do novo ciclo de gasto público 
passou por três fases distintas: foi declinante 
noperíodo1999-2005,apósaentradaemvi-
gor da Lei de Responsabilidade Fiscal, em 4 de 
maiode2000;estavaemfrancarecuperação
nosubperíodo2006-2010,comaretomada
dos investimentos;1 e interrompeu a recupera-
çãonosubperíodo2011-2014,devidoàreces-
sãodecorrentedoforteajustefiscalde2015.

Independentemente do quadro reces-
sivo que se apresentou, o autor argumenta 
que o problema central estava na “rigidez da 
política fiscal” e na fragilidade dos mecanis-
mos usados dentro do regime fiscal em vigor 
para“flexibilizarosentravesorçamentários
aosinvestimentos”.SegundoOrair(ibid.),nem
mesmo as transferências intergovernamentais 
amenizaramasituaçãofiscal,porqueelassão
sensíveis ao ciclo econômico (crescimento/
recessão),acarretandocertavolatilidadeàs
receitas públicas e obrigando os entes subna-
cionais a recorrerem ao endividamento, o que 
acabareforçandooajustefiscaltambémendo-
genamente.Essasituaçãogeroumaiordepen-
dência por parte dos estados e municípios em 
relaçãoaosrecursosdaUnião,paracobrirem
despesas e realizarem investimentos. 
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Nessesentido,opapeldaUniãofoies-
pecialmente importante no período 2003-
2014,quandohouveampliaçãodarededa
proteçãosocial,projetandooaumentoconti-
nuado da demanda por políticas urbanas (in-
fraestruturaemoradia)eporserviçossociais
básicos nos estados e municípios (saúde e edu-
cação).Convémdestacarocrescimentodaar-
recadaçãoprópriadosmunicípiosbrasileiros,
de 1,7% para 2,3% do Produto Interno Bruto 
(PIB)doPaísentre2002e2014(Orair,2016a).
De forma complementar, o pacto federativo 
desenhadopelaCF88,criandoumaestrutura
degastossociaisobrigatórios(educação,saú-
de,saneamento),permitiuumnívelmínimo
de autonomia financeira aos municípios e es-
tabeleceu novos marcos institucionais e terri-
toriaisparaagestãopúblicaviaaaprovaçãoda
LeidosConsórciosPúblicos,lein.11.107(6de
abrilde2005).

Dado o contexto mais geral, cabe salien-
tar que o conceito de gasto público aqui ado-
tado é o constitucional, sendo por isso mais 
abrangente, ou seja, é a despesa mais o investi-
mento. Assim, diante de um cenário macroeco-
nômicoconservador,marcadopelaaversãoao
crescimento do gasto público, regiões mais po-
bres, como o Nordeste, acabariam sofrendo im-
pactosnegativos.Essaafirmação,entretanto,
nãoédetodocorretaquandosãoapresenta-
das evidências de que a queda da desigualdade 
e o crescimento da economia das pequenas e 
médias cidades ocorrem desde a universaliza-
çãodoacessoaosbenefíciosprevidenciários2 
estabelecidapelaCF88epelaexecuçãodepolí-
ticaseprogramassociaispós-2006.

Metodologicamente, cabe reconhecer 
que há dificuldades para tratar separadamente 
os efeitos dos gastos constitucionais obrigató-
riosdaquelesquetêmavercomaexecuçãode

políticas, planos e programas para municípios 
de pequenos e médio portes. No fundo, esses 
gastos têm grande complementaridade entre 
si.Umaescolaqueémantidapelofundopúbli-
coequenãocontacomumaestradaadequa-
da e acessível aos estudantes, por exemplo, te-
rá negativamente afetado o seu compromisso 
comaeducação(objetivoprincipaldogasto).
Por isso, optou-se, neste texto, pelo conceito 
abrangente(constitucional)degastopúblico,
destacando aqueles ou aquele com maior re-
sultado para o fortalecimento do papel regio-
nal do município de Pau dos Ferros-RN.

Concernente aos investimentos, os 
que foram executados no âmbito do Progra-
madeAceleraçãodoCrescimento(PAC),no
subperíodo2006-2010,eoavançodealgumas
políticaspúblicas(interiorizaçãodoensinosu-
perior,ProgramaLuzparaTodos,valorização
realdosalário-mínimo,entreoutras)tiveram
efeitos importantes na dinâmica econômica 
e urbana das cidades de porte médio e pe-
queno em regiões como o Nordeste.3 Em su-
ma, nesse período,  essas cidades se tornaram 
polos relevantes para o provimento de ser-
viçospúblicos,especialmenteemáreasnão
metropolitanas  ou mais distantes das capitais 
de estado, apesar  dos condicionantes macroe-
conômicos supracitados.

Pode-se afirmar, portanto, que os diag-
nósticossobreosimpactospositivosdaCF88
noqueserefereaosgastosobrigatóriosestão
sãobemcobertospelaliteraturaespecializada,
mas o impacto do conjunto dos gastos públi-
cos na economia de cidades nordestinas, via 
transferências ou investimentos e, sobretudo, 
por meio do robustecimento das políticas e 
programas sociais no período 2003-2014, ain-
danãofoisuficientementetratadonoqueres-
peita aos seus efeitos urbano-regionais. 
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Pergunta-se: em que medida o fortaleci-
mento do papel regional da cidade de Pau dos 
Ferros, situada no interior do estado do Rio 
GrandedoNorte(RN),decorreudacrescente
importânciadogastopúbliconaprovisãode
benseserviçosnoperíodo2003-2014?

A hipótese trabalhada é de que, a exem-
plo de muitas outras cidades importantes na 
estruturaçãodaredeurbananordestina,Pau
dos Ferros aumentou sua centralidade, ga-
nhando status de cidade intermediária, devido 
à importânciaredistributivadosgastospú-
blicosnaregiãodoAltoOestePotiguar,sen-
doaprovisãodeeducaçãosuperiorumdos
elementos explicativos fundamentais de sua 
maiorintegraçãourbano-regional.

Portanto, o objetivo deste texto é enten-
der o papel do gasto público no fortalecimento 
da centralidade regional de Pau dos Ferros, fa-
vorecendo tanto o seu ganho de status como 
cidade intermediária,comoaintegraçãourba-
no-regionaldoRioGrandedoNorte,naregião
Nordeste do Brasil. 

O texto é composto, além desta intro-
dução,demaistrêsseçõeseasconsiderações
finais.Napróximaseção,discorre-sesobrePau
dos Ferros e seu contexto regional; a seguin-
te trata da influência do papel do Estado, ao 
longo do tempo e atualmente, na centralidade 
regional de Pau dos Ferros; e a terceira discute 
a importância decisiva do ensino superior no 
fortalecimento da centralidade regional de Pau 
dosFerrosatualmente.Logoapós,sãofeitasas
consideraçõesfinais.

O crescimento  
socioeconômiconaregião
doAltoOestePotiguar
e o papel de Pau dos Ferros

Estaseçãotemporobjetivodiscorrersobrea
cidadedePaudosFerros,suaregiãoimediata
esituaçãoregional,afimdedestacaralguns
fatores que a diferenciam regionalmente e aju-
damaentenderascondiçõesgeraisdeintegra-
çãourbano-regional.

O município de Pau dos Ferros está lo-
calizadoemplenosemiáridonordestinoeà
distância de 400 km da capital do Rio Grande 
do Norte, Natal. Está encravado em uma re-
giãodefronteiracomosestadosdoCearáede
Paraíba,possuindo27.745habitantesem2010
e apresentando-se como um município majori-
tariamenteurbano,cujograudeurbanizaçãoé
de92,09%,segundooIBGE.Nadivisãoregio-
naldoestado,omunicípiositua-senaregião
do Oeste Potiguar, também conhecida como 
“Alto Oeste Potiguar”, conforme a Figura 1.

AlocalizaçãogeográficadePaudosFer-
ros é privilegiada, sendo entrecortada por 
duasestradasfederais(BRs405e226)euma
estadual(RN177)queseconectamcomaspe-
quenas cidades do entorno e os grandes cen-
tros urbanos regionais. Dentre os poucos nú-
cleos urbanos que têm se destacado na hierar-
quia urbana do Rio Grande do Norte, Pau dos 
Ferros é classificado como centro sub-regional 
nívelB,conformeaatualclassificaçãodoRegic
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(IBGE,2018).DepoisdeMossoró(centroregio-
nalC),PaudosFerrosjunta-seaAçu(RN),Cai-
có(RN)eCurraisNovos(RN)comocentrosub-
-regional B, constituindo um importante nó na 
rede urbana estadual. Na rede urbana nordes-
tina, faz conexões com a metrópole de Recife 
(PE),ascapitaisregionaisAdeNatal(RN),de
SãoLuís(MA)edeJoãoPessoa(PB)eocentro
regionalBdeJuazeirodoNorte(CE).Recente-
mente, o município elevou o número de mu-
nicípios sob sua influência imediata, passando 
de25para34.

O estado do Rio Grande do Norte passou 
a ser dividido em três regiões geográficas in-
termediárias ou mesorregiões – Natal, Mosso-
róeCaicó–que,porsuavez,sãosubdivididas

em 11 regiões geográficas imediatas ou mi-
crorregiões.Entreestas,estáaregiãogeográ-
fica imediata de Pau dos Ferros, a primeira do 
estadoemnúmerodemunicípios,àfrenteda
regiãoimediatadacapitaldoestado,Natal,
com 24 municípios. 

AregiãodoAltoOestePotiguar(Figu-
ra2)éumespaçoformadopor34(trintae
quatro)municípios,compopulaçãototalde
226.272habitantes(IBGE,2010)ecomgrau
deurbanizaçãode67%.Dosmunicípiosda
região,agrandemaioria(29municípios)es-
tá situada na faixa de até 10.000 habitantes, 
possuindo62%dapopulação;ouseja,ape-
nas5municípiospossuíampopulaçãoentre
10.001 e 30 mil habitantes e concentravam 

Figura1–DivisãoRegionaldoestadodoRioGrandedoNorte

Fonte:Lucena,CabralJúnioreSteinke(2018).PaudosFerrosemdestaque.
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38%dapopulação,nãoexistindonaregião,
até o Censo de 2010, nenhum município com 
populaçãoacimade30milhabitantes.Anão
ser Pau dos Ferros, que, segundo o IBGE, teve 
suapopulaçãoestimadaem30.394habitan-
tesem2019.

Comrelaçãoàáreadeinfluência,ade
PaudosFerrosestende-sepor55municípios–
42nopróprioestado,9naParaíbae4noCea-
rá,segundoDantas(2014).Devidoa isso,a
cidadealcançouoterceironívelnahierarquia
urbana estadual, após Natal e Mossoró, ainda 
quecontecomumapopulaçãoinferioraAssu,

quepossuimaisde50milhabitantes,eCaicó,
quepossuimaisde60milhabitantes.

Do ponto de vista econômico, o Produ-
toInternoBruto(PIB)daregiãodoAltoOeste
Potiguar concentra-se basicamente no setor 
terciário,querepresenta,emmédia,87%do
totaldoValorAdicionadoBruto(VAB),confor-
me mostrado no Gráfico 1. Acrescente-se que, 
dentrodoterciário,amaiorparticipaçãoédo
setorpúblico(administraçãopública,saúde,
educaçãoeseguridadesocial), responsável
por,aproximadamente,57%doPIBdaregião
em2014(IBGE,2018).

Figura2–RegiãogeográficadePaudosFerros,2017

Fonte:Basecartográfica(IBGE,2010).Elaboraçãoprópria.
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A importância regional da cidade de 
PaudosFerrosnãosedápelofatodepos-
suir umapopulaçãomajoritariamenteur-
bana (92,09%),maseconômica.Seusetor
de serviços (privado) e comércio émais
significativo  que nas demais cidades da re-
gião(55%emmédia), favorecendoapola-
rizaçãoqueexercesobreospequenosmu-
nicípiosqueaprocuramparasatisfaçãodas
necessidades educacionais, de saúde, finan-
ceiras e outras. O setor público, sozinho, tem 
participaçãode35%noPIBmunicipal,de
acordo com o IBGE.

Quanto à distribuição da população
ocupadamunicipal,regionaleestadual(Tabela
1),verifica-seocrescimentodoempregocom
carteira de trabalho assinada, que saltou, em 
PaudosFerros,de19,3%,noano2000,para
27% em 2010, apesar de ainda se situar abaixo 
dataxadoestado(RN),quefoide38,1%em
2010. No entanto, o mercado de trabalho em 
Pau dos Ferros diferencia-se dos demais mu-
nicípiosdaregiãodoAltoOesteemrelação
ao número de trabalhadores com carteira de 
trabalho assinada: possuía, em 2010, 27% dos 
trabalhadoresnessacondição,enquantotodo
oAltoOestepossuía13,9%.

Gráfico1–AltoOestePotiguar-RN:
DistribuiçãoPercentualdoValorAdicionadoBruto(VAB)

doPIBapreçoscorrentes,período2003-2014

Fonte:IBGE(PIBdosmunicípios,2018).Elaboraçãoprópria.
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Observa-se, adicionalmente, uma pe-
quenareduçãonaparticipaçãodotrabalho
por conta própria e um suave aumento da par-
ticipaçãonaocupaçãodeempregadoremPau
dos Ferros, bem como uma queda generaliza-
da dos trabalhadores de subsistência, que pro-
duzem para autoconsumo, o que indica que 
podeterhavidocertarecuperaçãodarenda
localnoperíodo,devidoàmelhoradaposição
naocupação.

Para corroborar os dados acima, utili-
zam-seas informaçõescontidasnaRelação
Anualde InformaçõesSociais (Rais)parao
período2000-2015,maisrecente.Constata-
-se,conformeaTabela2,umaampliaçãodo
terciário de Pau dos Ferros após o ano 2000, 
momentoemquecomeçaaexpansãodoem-
prego formal no Brasil e há o aumento dos 
serviçospúblicosessenciais,notadamentede
educaçãosuperioresaúde.

No período 2000-2010, a taxa de cres-
cimentodoempregoformalfoide102,5%e,
noperíodomaisrecente,2010-2015,cresceu
24,2%, de acordo com a Rais. O setor da Ad-
ministraçãoPública,emPaudosFerros,repre-
sentava mais da metade do emprego formal 
noano2000,com57,3%daparticipaçãoto-
tal.Enquantoaparticipaçãorelativacaía,de
34,8%em2010para31,3%em2015;emter-
mos absolutos, crescia. Já o Comércio obteve 
um crescimento mais expressivo, em termos 
tanto absolutos quanto relativos, saltando de 
21,9%,em2000,para41,0%em2015,consi-
derando-seaparticipaçãodessesetornototal
doempregoformaldecadaano.NosServiços,
aparticipaçãopassoude13,0%em2000para
18,9%em2015.ComércioeServiçosforamos
segmentos com maior crescimento de empre-
gos formais, demonstrando o maior dinamis-
mo das atividades econômicas urbanas. 

Tabela1–PaudosFerros,AltoOestePotiguareRN:
Distribuiçãodapopulaçãoocupadaporposição
naocupaçãonotrabalhoprincipal,2000/2010

Especificação
Ano 2000 Ano 2010

Pau dos 
Ferros

Alto Oeste 
Potiguar¹ RN Pau dos 

Ferros
Alto Oeste 
Potiguar RN

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Empregado com carteira assinada 19,3 13,5 30,3 27,0 13,9 38,1

Empregado militar e funcionário público 8,1 6,5 6,6 8,3 5,4 6,5

Empregado sem carteira assinada 34,7 20,5 26,6 35,9 39,6 24,9

Nãoremunerado 3,5 8,6 3,9 2,1 3,7 1,9

Trabalhadordesubsistência 6,5 34,4 8,3 3,7 17,7 6,5

Empregador 1,4 0,6 2,1 1,8 0,8 1,5

Conta própria 26,5 15,7 22,1 21,2 18,9 20,6

Fonte:IBGE.CensosDemográficos.Elaboraçãoprópria.
Nota1:outrosmunicípiosdaregião,exclusivePaudosFerros-RN.
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 Acrescente-se que os setores de comér-
cio,serviçoseadministraçãopública,somados,
possuíam os maiores valores absolutos em ter-
mos de empregos gerados no ano 2000, quan-
doconcentravam92%doempregoformalem
Pau dos Ferros. Ao longo dos anos, contudo, o 
número de empregos nos subsetores de ensi-
noedeserviçosmédicoscresceu.Esseaumen-
totambémsedeunossubsetoresdeserviços
privadosdealojamento,alimentação,reparos
ecomunicação,serviçosdetransportesetéc-
nico-administrativos. Esses dados corroboram 
que as atividades terciárias urbanas foram as 
que mais cresceram.

Os dados acima apresentados ajudam a 
entender que o crescimento pelo qual passou  
a economia brasileira no período 2000-
2014,comexpansãodosserviçospúblicos,
valorizaçãodosalário-mínimo,aumentoda
formalização do trabalho e incentivos ao
crédito, rebateunaexpansãodoemprego
formal urbano,  dinamizando, também, os 
mercados das pequenas e médias cidades do 
interior do Nordeste. 

Nesse sentido, é possível afirmar que a 
regiãodoAltoOestePotiguarseinsereanali-
ticamente dentro de um quadro de realidades 
espaciaisnordestinasemqueaurbanização

Tabela2–PaudosFerros-RN:empregosformaisnossetoresdaeconomia
(2000-2015)

Setor/Subsetor de Atividade 2000 2005 2010 2015

Industria de transformação
-Ind.PapeleGráfica
- Ind. Alimentos e Bebidas
- Outros

20
3

16
1

80
3

72
5

122
26
73
23

131
14
96
21

Serviços ind. de util. pública 61 42 52 155

Construção civil 26 30 47 28

Comércio 
- Comércio Varejista
- Comércio Atacadista

311
246
65

597
479
118

1.098
931
167

1.462
1.207
255

Serviços 
-InstituiçãoFinanceira
-Adm.TécnicaProfissional
-TransporteeComunicações
-Serviço[alojamento,alimentação,reparos,comunicação]
-Serviços[médicos,odontológicos,veterinários]
- Ensino

185
59
9

15
28
63
11

319
44
17
19
64
73

102

552
60
73
55

151
86

127

674
80
68
96

196
126
108

Administração pública 812 673 999 1.115

Agricultura 3 0 2 1

Total (Obs.:excluiatividadessemespecificação) 1.418 1.741 2.872 3.566

Fonte:MTE(2016).
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foi adquirindo um papel determinante na eco-
nomiaregional,especialmentequandoaação
do Estado, notadamente a de âmbito federal, 
manifestou-se via crescimento do gasto públi-
co e demais políticas públicas implementadas 
no período 2003-2014. No caso de Pau dos 
Ferros,aaçãodoEstadoganhaumcaráterpar-
ticular, o que é analisado a seguir.

Ainfluênciadopapel
do Estado na centralidade 
regional de Pau dos Ferros/RN

Comovistonaseçãoanterior,acidadedePau
dos Ferros é geograficamente privilegiada, fa-
zendo parte de um entroncamento viário re-
gionalmente relevante. Por esse e outros mo-
tivos, foi escolhida pelo governo federal para 
abrigaralgunsimportantesórgãospúblicos.
Aestruturadeserviçopúblicofederalchegou
àregiãosemiáridahámuitotempo,especial-
menteparafazerfrenteasituaçõesdramáticas
devulnerabilidadesocialdevidoàocorrência
de longos períodos de estiagem. Isso favore-
ceu estruturalmente a cidade ao provê-la de 
recursos,órgãosdeplanejamentoeexecução
de obras de interesse social, concentrando ser-
viçospúblicos.

A instalaçãodeumafilialdoDeparta-
mento Nacional de Obras Contra as Secas 
(Dnocs)4nacidadeem1952,juntamentecom
um escritório do Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB),quepassariaaoperarcomoagênciano
anode1955,sãoexemplosdotipodepresen-
çaqueoEstadopassouater,dandosustenta-
çãoapolíticaspúblicasemtodaazonasemiá-
rida adjacente. 

Ésabidoqueainstalaçãodeinstituições
eórgãopúblicosestaduaisefederaisemcida-
des do interior do Brasil obedeceu a diferen-
tes critérios políticos, mas, ao mesmo tempo, 
respondeu a planos e estratégias de desenvol-
vimento regional. No caso de Pau dos Ferros, 
como se constata no Quadro 1, a maior parte 
dessasinstituições/órgãosfoiinstaladaatéo
finaldosanos1970,emmomentosvariados,
tendocomodestaqueosserviçosfinanceiros
e especializados. Considera-se ser este último 
um bom indicador para aferir, qualitativamen-
te, o peso de sua área de influência.

Duranteosanos1990,osserviçosde
utilidadepúblicaeessenciaisforamreforça-
dos no município, apesar de ter sido um mo-
mentodebaixaprovisãodeserviçospúblicos.
Recentemente, no período 2000-2013, uma 
sériedeserviçospúblicosessenciaisfoiinsta-
lada ou expandida. Ou seja, em pouco mais de 
13anos,umasériedeserviçoscomimpacto
diretoeamplonavidadocidadãofoioferta-
danaregiãodoAltoOestePotiguar,reforçan-
do o papel de Pau dos Ferros como locus de 
articulaçãoregional.

Verifica-se, através do Quadro 1, que, an-
tesmesmodadécadade1950,jáexistiamna
cidadedePaudosFerrosoutrosórgãosfederais
importantes. Além das agências de Correios 
(instaladadesde1861)edeTelégrafos(instala-
doem1908),queseriamfundidasem1932em
uma única empresa nacional, existiam na cida-
deumórgãoarrecadadordaReceitaFederal,
instaladoem1929,eumaunidadedoIBGE,ins-
taladaem1936.Todasessasinstituiçõespúbli-
cas federais, além de outras estaduais, proviam 
umaestruturabásicadeserviçosqueatendiaas
cidades situadas na zona oeste do estado, pró-
ximas e tributárias de Pau dos Ferros. 



Influência do gasto público no fortalecimento da centralidade de Pau dos Ferros-RN

Cad. Metrop., São Paulo, v. 23, n. 52, pp. 1109-1134, set/dez 2021 1119

Quadro1–InstituiçõeseÓrgãosPúblicosEstaduaiseFederaislocalizados
nacidadedePaudosFerros-RN,segundooanodeinstalaçãoe/ouexpansão

Fonte:elaboraçãoprópriacombaseempesquisadecampo,em2017.

Até o final dos anos 1970

Tipo de serviço Instituição/Órgão
Esfera Instalação/

ExpansãoEstadual Federal

Financeiros
Banco do Nordeste do Brasil
Caixa Econômica Federal
Banco do Brasil

–
–
–

x
x
x

1955
1978
1978

Especializados
Correios(CDD)
Coletoria Estadual
Receita Federal
IBGE

–
x
–
–

x
–
x
x

1861
1917
1929
1936

UtilidadePública
Dnocs
Caern
Cosern
DER

–
x
x
x

x
x
x
x

1952
1970
1970
1972

Públicos
essenciais

Saúde Hospital Centenário
Maternidade “Santa Luzia”

X
X

–
–

1956
1961

Educação UERN x – 1976

Justiça TribunaldeJustiçadoRN x – 1953

SegurançaPública Batalhão7ºdaPMepresídio x – 1941

Durante os anos 1990

Tipo de serviço Instituição/Órgão
Esfera Instalação/

ExpansãoEstadual Federal

UtilidadePública Detran
INSS

x
–

–
x

1990
1992

Públicos
essenciais

Saúde Hospital Regional x – 1990

Educação XVDirec(ensinomédio) x – 1999

Justiça JustiçadoTrabalho – x 1993

Desde 2000 até atualmente

Tipo de serviço Instituição/Órgão
Esfera Instalação/

ExpansãoEstadual Federal

Especializado CentraldoCidadão x – 2005

UtilidadePública Idema x – 2013

Públicos
essenciais

Saúde VIUrsap
Unicat

x
x

–
–

2001
2005

Educação
UERN
IFRN
Ufersa

x
–
–

–
x
x

2004
2009
2012

Justiça
Ministério Público
JustiçaEleitoral
JustiçaFederal
Ministério Público Federal

x
–
–
–

–
x
x
x

2008
2010
2011
2013

SegurançaPública
Polícia Civil e Presídio
Corpo de Bombeiros
Batalhão7ºdaPMepresídio

x
x
x

–
–
–

2006
2011
2000
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Os anos 1950 foram ummarco nas
açõesdeestruturaçãourbanadacidade,pois
é quando ocorre a montagem da estrutura de 
serviçospúblicosessenciaisparaatenderapo-
pulaçãolocaleosmunicípioscircunvizinhos.
Mas,seráapartirdosanos1970,concomi-
tantementeàstransformaçõesnaeconomiae
naurbanizaçãodoestado,queacidade,mais
urbanizada e com uma estrutura ocupacional 
baseada no terciário, aumentará a sua influên-
cianaregião.

Ainstalaçãodeumaunidadedeeduca-
çãosuperior,emmeadosdosanos1970,será
outro marco importante. Por meio do decre-
ton.15/76,de28desetembrode1976,foi
criado o CampusAvançadodePaudosFerros,
depois denominado “Professora Maria Elisa 
deAlbuquerqueMaia”(Cameam),vinculadoà
UniversidadeRegionaldoRioGrandedoNor-
te(URRN),5 sediada em Mossoró. O Campus 
de Pau dos Ferros passava a funcionar com 
três cursos, sendo dois de licenciatura (Le-
trasePedagogia)eumbacharelado(Ciências
Econômicas),comofertade135vagas,45para
cada curso.

OsetorpúblicodaregiãodoAltoOeste
foi se ampliando por conta dos processos de 
emancipaçãoe/oucriação6 de novos municí-
piosnaregiãoentreasdécadasde1950-1960.
A partir dessa época, Pau dos Ferros passava 
a funcionar como um nó importante na rede 
urbanadoRN,porcontadaofertadeserviços
essenciaiseespecializados(educação,saúde,
financeiros)paratodasuaáreadeinfluência
direta e para as pequenas cidades nos estados 
circunvizinhos do Ceará e da Paraíba.

Aestruturadeserviçospúblicosessen-
ciaisemPaudosFerros–saúde,educação,
justiça,segurança–serianovamenteampliada
nos1990,masfoiapartirdosanos2000que

serviçospúblicosdesaúdeedeeducaçãosu-
perior mais se expandiram na cidade. Os servi-
çosprivados,inclusive,acompanharamoritmo
de crescimento e, de forma complementar, 
ampliaramaofertadeeducaçãoesaúde,re-
forçandoaindamaisosistema.

É importante salientar que, desde 2000, 
essaexpansãotornouaregiãoNordestemais
integrada e urbanizada. Ela foi interiorizada 
para a zona semiárida, a que mais se benefi-
ciou das políticas públicas nacionais7 durante 
osgovernosLulaeDilma(2003-2016),con-
tribuindoparaareduçãonasdesigualdades.
Acombinaçãodegastospúblicos(despesase
investimentos)compolíticaspúblicasdirecio-
nadaspromoveumaiorintegraçãourbano-re-
gional, etapa prévia a qualquer processo sus-
tentado de desenvolvimento regional.

Oprovimentodessesserviçosconstitui
um dos primeiros fatores determinantes pa-
ra o fortalecimento da estrutura econômica e 
paraaaquisiçãodemaisfunçõesurbanaspor
partedePaudosFerrosnaregião,passandoa
ser considerada uma cidade média. Observa-
-se que esse conceito é frequentemente en-
tendido a partir de um ponto de vista interno, 
em que o funcionamento de uma cidade e a 
melhoriadoseupadrãodevidasãoquestões
relevantes.Sãopoucosostrabalhosquecom-
binam o ponto de vista interno com o externo, 
discutindo o seu papel regional.

Háimportantescontribuiçõessobreo
papel das cidades médias em várias regiões 
do Brasil,8 mas as análises, na maioria das 
vezes, partem de estudos de casos isolados, 
sem levar em conta a influência efetiva da ci-
dadenaregiãoemquesesitua.Corrêa(2007;
2017),porexemplo,chamaaatençãoparaa
cidade média como um “nó” importante nu-
ma rede urbana, em que é possível pensá-la 
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eminteraçãocomoutrasnumdeterminado
contextoregional,exercendofunçõescombi-
nadas:“funçãodelugarcentral,dedrenagem
e consumo da renda fundiária, industrial, por-
tuáriaefunçãodecapitalpolítico-administrati-
va”(2017,p.30).JáSposito(2007)argumenta
sermaisútilaclassificaçãode“cidadeinterme-
diária” para designar mais apropriadamente o 
papel que essas cidades realmente desempe-
nham numa área de influência. 

Acategorizaçãodecidade intermediária 
seria mais útil no presente caso, por ser mais 
adequadaàanálisedosprocessosdeintegra-
çãoregionalemregiõessemiáridasnordesti-
nas, levando-se em conta, primeiro, o grau de 
densidade urbana mínima (qualidades endó-
genas)paraatenderumaregiãomaisamplae,
segundo,oníveldeintensidadedasrelações
interurbanas(qualidadesexógenas)capazde
articularascidadesdeumamesmaregiãoou
deumaregiãoampla,indo,inclusive,alémda
regiãoimediata.

Dessa forma, Pau dos Ferros, por polari-
zar muitas cidades no estado do Rio Grande do 
Norte e até em outros estados vizinhos, como 
Paraíba(PB)eCeará(CE),projeta-secomoum
nó relevante da rede urbana potiguar quando 
pensamosnaorganizaçãodeumaredemais
interiorizada e, simultaneamente, articulada a 
umaregiãomaisampla,ouseja,comoumaci-
dade intermediária. Contudo, é preciso ir além 
desuaposição,suaforma,eavançarsobreseu
conteúdo, qual seja: a densidade urbana e a in-
tensidadedasrelações.

Chamaaatençãoofatodeumacidade
de cerca de 30 mil habitantes, como Pau dos 
Ferros, obter destaque regional, ainda que 
nãoseenquadre inteiramenteaoscritérios
comumente utilizados para definir uma cida-
de média como um conjunto mais ou menos 

combinado  de qualidades endógenas. Segura-
mente,asuaclassificaçãocomocidade inter-
mediária, um conjunto articulado de qualida-
des endógenas e exógenas, é mais relevante, 
especialmente quando o objetivo é a integra-
çãourbano-regionalemregiõescujaurbaniza-
çãosurgiueevoluiudeformadispersa.

O que torna Pau dos Ferros uma cida-
de intermediária é o provimento de equipa-
mentosedeserviçospúblicos,facultando,à
cidade, um papel proeminente na rede urba-
na potiguar e nordestina. Durante a década 
de1990,oprincipalequipamentodesaúde
paraatenderàdemandaregionaleraoHos-
pital Regional de Pau dos Ferros (Hospital Dr. 
CleodonCarlosdeAndrade),inauguradono
anode1990.Porém,nadécadade2000,fo-
ram instaladas várias clínicas particulares, nas 
mais diversas especialidades, as quais passa-
ram também a atender pelo Sistema Único de 
Saúde(SUS),viaconvêniocomasprefeituras
municipaisdaregião.9 

AdescentralizaçãodosrecursosdoSUS
para os municípios contribuiu para o aumento 
de programas e projetos voltados para a saú-
dedapopulaçãoregional,oquepossibilitouo
surgimentodeclínicasediversificaçãodosser-
viçosofertadosapartirdacidadedePaudos
Ferros.OsdadosdaTabela3mostramaevo-
luçãorecentedonúmerodeestabelecimentos
desaúdenacidade,combasenasinformações
disponíveis no Cadastro Nacional de Estabele-
cimentosdeSaúde(CNES).10 

Os dados indicam que, entre 2007 e 
2017, conforme anos selecionados, a oferta 
de estabelecimentos públicos estaduais de 
saúdeexpandiuem3,8%a.a.;jáaofertade
estabelecimentos públicos municipais de saú-
deexpandiuem2,7%a.a.Quantoàofertade
estabelecimentos associativos e privados, esta 



Ronie Cleber de Souza, Humberto Miranda

Cad. Metrop., São Paulo, v. 23, n. 52, pp. 1109-1134, set/dez 20211122

cresceu7,0%a.a.e7,6%a.a.,respectivamen-
te, acima do crescimento médio anual total, de 
6,7%a.a.Claroquehádiferençasimportantes
entreosequipamentosquantoaoporteeàfi-
nalidade, mas a ênfase aqui é no crescimento 
daofertadoserviço,tornando-odisponívelao
acessodapopulação.

Comaexpansãodosserviçosespeciali-
zados, de utilidade pública e, principalmente, 
comaampliaçãodaofertadosserviçosdasaú-
de em Pau dos Ferros, no período 2000-2017, 
alguns estudos passam a qualificá-la de cidade 
média e a salientar a importância de seu papel 
naredeurbana(Dantas,2014).Ofluxocrescen-
tedepessoasdeoutrosmunicípiosdaregiãode
influência de Pau dos Ferros, dentro  do estado 
do RN, e até de outros municípios de estados 
vizinhos(CEePB)embuscadebenseserviços

(públicoseprivados)–saúde,educaçãosupe-
rior, principalmente – é que vai consolidando, 
segundo esses estudos, a cidade de Pau dos 
Ferros na sua área de influência direta.11 

Contudo, o indicador que melhor quali-
ficaedárelevânciaàimportânciaregionalde
PaudosFerroséodaexpansãodaeducação
superior nesta última década. Segundo Vieira 
(2017,p.281),aeducaçãosuperiorérespon-
sável por dois tipos de efeitos (ou externali-
dadespositivas):efeito dispêndio,emfunção
do aumento na renda e no emprego locais, 
dos gastos de consumo de estudantes, funcio-
nários e professores e dos investimentos das 
universidadesemserviçoseequipamentos;e
efeito conhecimento, via os benefícios gerados 
pelas atividades finalísticas da universidade na 
região,aoproduziredifundirconhecimento.

Tabela3–Taxadecrescimentoanualdosestabelecimentosdesaúde
em Pau dos Ferros-RN

Fonte:Datasus/CNES.Elaboraçãoprópria.
Nota 1: percentual calculado com base no ano de 2010.

Estabelecimentos
Anos Crescimento 

Anual – %2007 2010 2011 2012 2014 2017

Associação

Estab. Público Municipal

Estab. Público Estadual

Estab. Privados

2

17

2

42

2

21

4

49

2

23

4

49

2

21

4

52

2

20

5

60

3

20

5

65

7,0

2,7

3,8¹

7,6

Total 63 76 78 79 87 93 6,7
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Aexpansãodoensinosuperior
público e a dinâmica regional 
de Pau dos Ferros

Aexpansãodoensinosuperior,noperíodo
2003-2014, pode ser apontada como o fator 
mais decisivo para o aumento da importância 
regional da cidade de Pau dos Ferros. Como di-
to anteriormente, é nesse sentido que ela po-
de ser compreendida como uma cidade inter-
mediária,ouseja,pelosníveisdearticulação
quepassaaexercernaregiãodoAltoOeste
Potiguaredemaisespaçosinter-regionais,a
partirdoincrementodafunçãodeprovimen-
todeequipamentoseserviçospúblicos,oque
contribui para acrescentar-lhe qualidades en-
dógenas e exógenas.

Omaiorprovimentodeeducaçãodení-
vel superior deu-se incialmente com a expan-
sãonaofertadecursossuperioresnocampus 
daUERNdePaudosFerros,únicaInstituição
deEnsinoSuperior(IES)existentenomunicípio
atéoanode2008.Noanode2003,havia,no
campus daUERNdePaudosFerros,12 apenas 
ostrêscursosdegraduação–Letras,Pedago-
gia e Ciências Econômicas –, os mesmos desde 
asuafundaçãoem1976.Apartirdoanode
2004, passavam a funcionar mais quatro cursos  
degraduação–Administração,EducaçãoFísica,
Enfermagem e Geografia –, com o curso de Ad-
ministraçãofuncionandoemhorárionoturno
e os demais em turnos matutino e vespertino. 
Nesse mesmo ano, o curso de Letras também 
foi ampliado, passando a oferecer Letras com 
Espanhol e Letras com Português no turno ma-
tutino; permanecendo, no turno noturno, o 
curso de Letras com Inglês. Assim, o campus da 
UERNdePaudosFerroselevousuaofertapara
novecursosdegraduaçãoregulares.

Em seguida, ocorreu a ampliação da
ofertadepós-graduaçãostricto sensu, com a 
inauguraçãodecursosdemestrado.Oprimei-
ro deles foi o curso de mestrado acadêmico 
emLetras,noanode2008.Naépoca,acidade
de Pau dos Ferros ganhava destaque nacional 
como a menor cidade do Brasil a ofertar um 
curso de mestrado acadêmico. Logo após vi-
riam mais dois mestrados, um profissional em 
Letras e um mestrado acadêmico em Ensino. A 
ofertadecursosdepós-graduaçãonocampus 
daUERNemPaudosFerroscontinuouaau-
mentar nos anos seguintes: em 2014, ocorreu 
ainstalaçãododoutoradoemLetras;noano
de2015,foiinstaladoomestradoacadêmico
emPlanejamentoeDinâmicasTerritoriaisdo
Semiárido(Plandites),nodepartamentode
Economia;e,maisrecentemente,em2016,
teve início o Doutorado Interinstitucional em 
DesenvolvimentoUrbano,emparceriacom
aUniversidadeFederaldePernambuco.Em
suma, o campusdaUERNemPaudosFerros
passouaofertar9cursosdegraduaçãoe6cur-
sosdepós-graduaçãostricto sensu, sendo 4 de 
mestrado e 2 de doutorado.

Informações recentesobtidas juntoà
secretaria13  do Cameam davam conta de que, 
somentenoníveldegraduação,o campus con-
tavacom1.156alunosativos,provenientesde
47 municípios dos estados do Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Ceará, conforme a Figura 3. 
Dototaldealunosdegraduaçãodocampus 
de Pau dos Ferros, com vínculo ativo, a maioria 
eraoriundade38municípiosdoestado.

Somente o campusdaUERNemPaudos
Ferros,dentreasInstituiçõesdeEnsinoSupe-
rior(IES)públicaseprivadasexistentesnaci-
dade,oferecepós-graduaçãostricto sensu,  ní-
vel de mestrado e doutorado. E foi com a pós-
-graduaçãodocampusdaUERNquePaudos
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Ferros ganhou destaque em termos de abran-
gência territorial e de impacto regional. Segun-
do dados obtidos na secretaria do campus,  re-
ferentesaosalunosdapós-graduação14 stricto  
sensumatriculados,existiaumtotalde265
alunosativos,provenientesde88municípios,
abrangendo cinco estados nordestinos: Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Ceará, Pernambuco 
e Piauí. A Figura 4 mostra a origem dos alunos, 
por município, matriculados nos cursos de pós-
-graduaçãostricto sensu em Pau dos Ferros.

Do total de alunos matriculados na pós-
-graduaçãonocampusdaUERNemPaudos

Ferros,oestadodoRNpossuía62,3%dototal,
originadosde45municípios;osdemaisesta-
dos(PB,CE,PEePI)representavamaoutra
metade das localidades, 43 municípios, sendo 
37,7% do total de alunos. Esses números reve-
lamaimportânciadainteriorizaçãodoensino
superior no Brasil, em geral, e no semiárido 
nordestino, em particular, ao mesmo tempo 
que colabora para aumentar a importância re-
gional de Pau dos Ferros, notadamente devido 
àcrescenteimportânciadocampus daUERN,
queexpandiuaofertadecursosdegraduação
edepós-graduação.

Figura3–Origemdosalunosmatriculadosnoscursosdegraduação,
campusdaUERNemPaudosFerros(2018)

Fonte:UERN-Sigaa(2018).Elaboraçãoprópria.
Nota:constamdomapaapenasos1.015alunoscomendereçoscadastradosnosistemadaUERN.
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A oferta de curso de pós-graduação
constituiumfatordeampliaçãodaáreadein-
fluênciadePaudosFerrosemrelaçãoàscida-
des dos estados vizinhos, além de incorporar 
umafunçãocaracterísticadecidadesinterme-
diárias(EstebaneLópez,1989)aosatisfazera
demandaamplaporeducaçãoeformaçãopro-
fissional no interior do País.

A cidade de Pau dos Ferros foi dupla-
mentecontempladacomessainteriorização:
primeiro, coma instalaçãodeum campus 
do Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
(IFRN),15em2009,quefuncionacomensino

médio, nível técnico e ensino superior; e, se-
gundo,comaentradaemoperaçãodocampus 
daUniversidadeFederalRuraldoSemiárido
(Ufersa),em2012.

O campus do IFRN em Pau dos Ferros 
foiinauguradoem2009.Estáinstaladonum
terreno cedido pela prefeitura, com área de 
28.820m², localizadonobairroChicoCajá,
situadoàsmargensdaBR405.Essecampus 
funciona atual mente com três cursos técni-
cos,doisdegraduaçãoeumdeespecializa-
ção.Oscursostécnicossão:Alimentos,Api-
cultura e Informática. 

Figura4–Origemdosalunosmatriculadosnoscursosdepós-graduaçãostricto sensu,
campusdaUERNemPaudosFerros(2018)

Fonte:UERN-Sigaa(2018).Elaboraçãoprópria.
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Oscursostécnicossãooferecidosdefor-
maintegrada,ouseja,sãocursadoscomoen-
sinomédio.Ostrêscursostambémsãooferta-
dos na modalidade subsequente, ou seja, para 
candidatos que já possuem ensino médio e de-
sejamterumaformaçãotécnica/profissional.
Oscursosdenívelsuperiorofertadossão:Tec-
nologia em Análise e Desenvolvimento de Sis-
temaseQuímica(licenciatura).Ocursodees-
pecializaçãoofertadoéodeEnsinodeCiências
NaturaiseMatemática.Emrelaçãoaosdois
cursosdegraduaçãoofertados–licenciatura

emQuímicaeTecnologiaemAnáliseeDesen-
volvimentodeSistemas(Tads)–,informações
obtidasjuntoàsecretariadocampusemPau
dosFerrosderamcontadeumtotalde179
alunos ativos provenientes de 43 municípios 
dos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba 
e Ceará. 

Amaioriadosalunos(87,2%)édoestado
doRN,ePaudosFerrosrespondepor22,9%do
total.AFigura5mostraaorigemdosalunos,
por município, matriculados nos cursos de gra-
duaçãodocampusIFRNemPaudosFerros.

Figura5–Origemdosalunosmatriculadosnoscursosdegraduação,
campus doIFRNemPaudosFerros(2018)

Fonte:IFRN-Sigaa(2018).Elaboraçãoprópria.
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 Quanto ao campus daUniversidade
FederalRuraldoSemiárido(Ufersa),16este foi 
instaladonobairroSãoGeraldoemPaudos
Ferros, situadoàsmargensdaBR226 (saí-
daparaomunicípiodeFranciscoDantas).O
campusdaUfersafoicriadocomaproposta
inicial de quatro cursos: Engenharia Civil, Enge-
nhariadaComputação,EngenhariaMecânicae
Telecomunicação(Figura6).Quandodoinício
das atividades, esses cursos foram modifica-
dos,conformeasnecessidadesdaregiãoea
existência de outras universidades na cidade. 
Atualmente, o campus oferta sete cursos de 

bachareladoemCiênciaeTecnologia,Tecno-
logiadaInformação,ArquiteturaeUrbanismo,
EngenhariaCivil,EngenhariadeComputação,
Engenharia Ambiental e Sanitária e Engenharia 
de Software.

Conformeinformaçõesobtidasnase-
cretaria do campusdaUfersa,emPaudos
Ferrosexistiaumtotalde1.249alunosati-
vosprovenientesde125municípiosde15
estadosdafederação:RioGrandedoNorte,
Paraíba,Ceará,Piauí,Pernambuco,Maranhão
eBahia(doNordeste);Pará,Acre,Roraima
eRondônia (doNorte); SãoPaulo, Riode

Figura6̶Origemdosalunosmatriculadosnoscursosdegraduação,
campus daUfersaemPaudosFerros(2018)

Fonte:UFERSA-Sigaa(2018).Elaboraçãoprópria.
Nota:estãorepresentadas,nomapa,apenasaslocalidadesdosestadosdoRN,PBeCE.
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JaneiroeEspíritoSanto(doSudeste);eMato
GrossodoSul(doCentro-Oeste).Dessetotal
dealunos,oRNpossuía70,5%,oCE18,5%e
aPB8,8%%;ouseja,ostrêsestadosfrontei-
riçosrespondiampor97%dototaldealunos
daUfersa.

Cabe enfatizar, de forma suplementar, 
queapolíticadeexpansãodoensinosuperior
público na cidade de Pau dos Ferros também 
contribuiuparaa criaçãoe aexpansãoda
oferta de ensino superior pelo setor privado, 
naesteiradosincentivosdoProgramaUniver-
sidadeparaTodos(Prouni)edoProgramade
FinanciamentoEstudantil(Fies)dogovernofe-
deral. As maiores faculdades privadas atuantes 
nacidadesãoaFaculdadeEvoluçãoAltoOeste
Potiguar(Facep)eaAnhanguera.

A faculdade Anhanguera, uma das mar-
cas atualmente pertencentes ao grupo Kroton 
Educacional, iniciou suas atividades na cidade 
noanode2008.EmPaudosFerros-RNsão
oferecidosquatrocursosdegraduaçãoedois
detecnólogos:bachareladoemAdministração,
CiênciasContábeis,ServiçoSocial;licenciatu-
ra em Pedagogia; tecnólogos em Marketing 
Digital,  Recursos Humanos.17 Já a Facep,18 per-
tencente a empresários da cidade, iniciou suas 
atividades ofertando o primeiro curso superior 
em2009.Atualmente,afaculdadecontacom
cincocursosdegraduaçãopresencialoferta-
dos:Administração(inícioem2009),Direito

(inícioem2010),PsicologiaePedagogia(iní-
cioem2013)eEnfermagem(inícioem2017).
A empresa conta ainda com mais dois cursos 
depós-graduaçãonasáreasdeAdministração
(EspecializaçãoemGestãodePessoas)eDirei-
to(EspecializaçãoemDireitoConstitucionale
DireitoTributário).

A Figura 7 é uma síntese das anteriores 
e mostra o total de municípios de origem dos 
alunosnostrêsestadosfronteiriços(RN,PB
eCE)matriculados(ecomendereçoscadas-
trados)noscursosdegraduaçãodastrêsIES
públicasemPaudosFerros,noanode2018.
São,aotodo,2.346alunosprovenientesde
108municípios.

Como se nota, desde 2012, a cidade de 
Pau dos Ferros passou a dispor de IES públi-
caseprivadasqueincrementaramasrelações
comaregiãoeelegeramafunçãoeducação
como altamente relevante para a sua integra-
çãourbano-regional.Osurgimentoeaam-
pliaçãodenovoscursosdegraduaçãoede
pós-graduaçãoderamdensidadeurbanaao
município̶umavezqueestesatraemnovos
profissionais e alunos de fora da cidade e do 
estado –,  além de contribuírem para a dina-
mizaçãodaeconomialocaleparadarintensi-
dadeàarticulaçãoentrecidades,hajavistao
aumento da área de influência de Pau dos Fer-
rosaosestadosdoRioGrandedoNorte(RN),
Ceará(CE)eParaíba(PB).
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Consideraçõesfinais

Osgastospúblicossãoingredienteimportante
na dinâmica das pequenas e médias cidades 
brasileiras, mas sobretudo naquelas que se 
apresentam como cidades intermediárias. Ao 
seadotaressanoçãoparareferir-seaopapel
regional da cidade de Pau dos Ferros, buscou-
-se corroborar as características apontadas por 
Corrêa(2007;2017)eSposito(2007),chaman-
doaatençãoparaacapacidadedearticulação
dascidadesnumdeterminadoespaço,frutode

maiorintegraçãourbano-regional.Nocentro
desse processo, está o gasto público federal, 
que,aopromovera interiorizaçãodeequi-
pamentoseserviçospúblicosespecializados,
possibilitouàquelacidadeexercerafunçãode
polo na oferta de ensino superior público e pri-
vadonaregião.

Aofazeressaafirmação,enfatiza-se,
nessasconsideraçõesfinais,que,apesardo
cenáriodemanutençãodarigidezfiscalna
conduçãodapolíticamacroeconômicano
período 2003-2014, foi possível flexibilizar, 

Figura7̶Origemdosalunosmatriculadosnoscursosdegraduação
dasIESemPaudosFerros–UERN,IFRNeUfersa–
provenientesdosestadosdoRN,CEePB,2018

Fonte:SigaadasIES:UERN(2018),IFRN(2018),Ufersa(2018).Elaboraçãoprópria.
Nota1:estãorepresentadas,nafigura,apenasaslocalidadesdosestadosdoRN,PBeCE.
Nota2:constamaslocalidadesdosalunoscomendereçoscadastradosnosistemadasrespectivasIES.
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poralgumtempo,aexecuçãoorçamentá-
ria do País, e, de forma mais patente, entre 
2006e 2014, o governo federal removeu
temporariamentealgunsentravesorçamen-
tários para executar programas estratégicos 
e ampliar os gastos (despesas e investimen-
tos)emeducaçãosuperiornaregiãoNordes-
te, no estado do Rio Grande do Norte e, em 
particular,naregiãodoAltoOestePotiguar,
resultando proeminência regional da cidade 
de Pau dos Ferros.

AregiãodoAltoOestePotiguarencon-
trou,naexpansãodosgastospúblicos,um
elemento de dinamismo econômico-espacial, 
medianteaconcentração,emseuterritório,
de uma estrutura pública de equipamentos e 
serviçoscujosefeitosregionaisforamponde-
ráveis, gerando benefícios coletivos que forta-
leceram a centralidade da cidade de Pau dos 
Ferros. Essa cidade emergiu com o status de 
cidade intermediária, na medida em que in-
crementouaofertadeserviçoscoletivos(pú-
blicos/privados)econtribuiupararevigorare
ampliar seus vínculos urbano-regionais, inte-
riorizando a rede urbana no semiárido nordes-
tinoepromovendo,assim,maiorintegração
urbano-regional e redefinindo a hierarquia ur-
bananaregião.

Mesmoqueadescentralizaçãoeainte-
riorizaçãodaspolíticaspúblicasfederais,seja
naáreadesaúdeounaeducaçãosuperior,te-
nham produzido repercussões positivas para 
todaaregiãoNordeste,notadamenteparao
semiárido, é importante ressaltar que a capa-
cidade intermediadora da cidade de Pau dos 
Ferrossedeveu,comovistonasseçõesante-
riores,aumacombinaçãodefatoreshistóri-
cos e conjunturais que assentaram uma estru-
turapréviadeserviçosofertados,compatível

comseuelevadograudeurbanizaçãoecom-
plementadaporumalocalizaçãogeográfica
favorável, fazendo com que que tais políticas 
tivessem efeitos multiescalares apreciáveis. 
Nesse sentido, pode-se afirmar que em deter-
minadas cidades do interior do País, como Pau 
dosFerros,aexpansãodoatendimentoàedu-
caçãosuperiorconstituiu,indubitavelmente,
umfatordeintegraçãourbano-regional.

Asfunçõesdesempenhadaspelacidade
de Pau dos Ferros ampliaram-se e se fortalece-
ram.Ocorreramaespecializaçãodosserviços
de saúde de média complexidade e a constitui-
çãodeumpoloavançadodeensinosuperior.
Istoelevouonívelderelaçõesearticulações
interurbanas numa área de influência de maior 
abrangênciaefortaleceusuafunçãodelugar
central ao gerar emprego e renda urbanos e 
ocupaçõesespecializadas.Dessamaneira,tor-
noumaisdensasasrelaçõesespaciaishorizon-
taisnaregiãodoAltoOestePotiguareajudou
aintensificá-las,principalmente,emfunção
dos efeitos econômico-urbanos promovidos 
pelaeducaçãosuperior,elementodecisivo
nessaarticulaçãoregional.

Conclui-se, portanto, pela relevância que 
ogastopúblicopodeter,pormeiodaexpansão
edoprovimentodeequipamentoseserviços
públicos especializados, em regiões interio-
rizadas do País e de menor desenvolvimento 
urbano-regional, mostrando a potencialidade 
de um projeto nacional de desenvolvimento 
regional que compreenda melhor o papel sin-
gular das cidades intermediárias na rede ur-
bana, pois, caso contrário, muitas cidades de 
pequeno ou médio porte do semiárido nordes-
tino continuariam a ser elementos dispersos, 
débeisedesconexosemrelaçãoàshierarquias
urbanas mais verticalizadas e concentradas.
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Notas 

(1)SegundoOrair(2016b,p.17),osubperíodo2006-2010“refletenãosomenteaflexibilização
dapolíticafiscal,queremoveutemporariamenteentravesorçamentários”,mastambéma
retomadadaaçãodogovernofederal“naformulaçãodeprogramasestratégicosenaretomada
degrandesprojetosdeinvestimentos”.

(2)DelgadoeCardosoJúnior(2001)mostraramaimportânciadaprevidêncianacomposiçãodarenda
enasustentaçãodasestratégiasdesobrevivênciadasfamíliasruraisdoNordeste.Valadarese
Galiza(2016)discutemosimpactosnegativosqueumareformaprevidenciáriatrariaaoreduzir
o bem-estar e a permanência das famílias no campo, afetando as economias das pequenas 
cidades.

(3)VerGuimarães(2010)eAraújo(2013)sobreosefeitosregionaisimplícitosdessaspolíticas.

(4)Em1982,concluiu-seaconstruçãodoAçudedePaudosFerroscomcapacidadede55milhõesde
m3 de água.

(5)AUniversidadeEstadualdoRioGrandedoNorte(UERN)foicriadapelaleiestadualn.5.546,com
aestadualizaçãodaURRN,em8dejaneirode1987.

(6)Seguindoatendêncianacional,aregiãodoAltoOestePotiguarfoiumadasquemaisemanciparam/
criarammunicípios,saltandode12,noCensode1960,para34municípios,noCensode1970.

(7)Ressalte-seotrabalhodeLimoeiro(2014),quetratadodeclíniodadesigualdadenoNordesteno
períodonãoapenaspeloladodademanda(transferênciasintergovernamentais),maspeloda
oferta(investimentosestatais).

(8)DesdeAmorimFilhoeSerra(2001),passandopelascontribuiçõesdeCorrêa(2007)eostrabalhos
daRededePesquisadoressobreCidadesMédias(ReCiMe)comSposito(2007),entreoutros.

(9)AelevaçãoderecursosdoSUSdeu-sebasicamentenosegundogovernoLula,ouseja,apartirde
2007.

(10)Informaçõesobtidasnosite<http://cnes.datasus.gov.br>.
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(11)ParaestabeleceraáreadeinfluênciadePaudosFerros,Dantas(2014,p.190)considerouos
seguintesaspectos:“1)osdadosderelacionamentosdoRegic(IBGE,2008);2)osdadosde
origemresidencialdosalunosmatriculadosnoscursosdegraduaçãodoCameam-UERN(2010-
2012);e3)osmunicípioslocalizadosnumraiode100kmformadoapartirdasededomunicípio
de Pau dos Ferros”.

(12)Noanode2003,estavaàfrentedadireçãodocampus a professora Maura Cavalcante Moraes 
deSá,responsávelpelaformaçãodogrupodetrabalhoparaampliaçãodaofertadecursosde
graduaçãonocampusdaUERNemPaudosFerros.

(13)Dadoscoletadosemoutubrode2018.

(14)AsecretariadocampusdaUERNnãodispunhadedadosdosalunosdoDinter(UERN/UFPE).

(15)NoestadodoRioGrandedoNorte,ainteriorizaçãodosInstitutosFederaispassouaocorrercom
o“PlanodeExpansãodaRedeFederaldeEducaçãoProfissional,CientíficaeTecnológica”,do
MinistériodaEducação(MEC),de2005,quandoforamimplantadososcampi de Currais Novos e 
Ipanguaçu.DentrodaIIFasedeexpansão,iniciadaem2007,estavamprevistosmaisseiscampi 
nointeriordoestadodoRN,nascidadesdeJoãoCâmara,SantaCruz,Caicó,Macau,ApodiePau
dos Ferros.

(16)DentrodapolíticadeinteriorizaçãodaeducaçãosuperiorpúblicafederalnoEstadodoRioGrande
doNorte,foipleiteada,juntoaoMinistériodaEducação(MEC),aimplantaçãodocampus em 
PaudosFerros,sendocriadoem18deabrilde2012.

(17)Oscursosfuncionamnamodalidadesemipresencial,etodososcursosdegraduaçãotêm4anos
deduração;oscursostecnólogostêm2anosdeduração(informaçãoobtidajuntoàsecretaria
dopoloemPaudosFerros).Outrasinformações,nosite:http://www.anhanguera.com.Acesso
em:jul2018.

(18)OsmantenedoresdoCursoeColégioEvolução,noanode2006,solicitaram,aoMinistérioda
Educação,aautorizaçãoparasetornaremumInstituiçãodeEnsinoSuperior–IES,decaráter
privado,observandoaoportunidadesurgidaparataliniciativanaregião.Aempresamantém
adesãoaoProuni,aoFies,eaoProgramadeFinanciamentoPravaler.Informaçõesdisponíveis
em:http://www.eduevolucao.com.br.Acessoem:jul2018.
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